
 

 
 

 

AVALIAÇÃO DE MÉTODOS ALTERNATIVOS PARA DETECÇÃO 

DE SALMONELLA SPP. EM ALIMENTOS 

 

Julya Vianna de Araujo e Hilana Ceotto Vigoder* 

* hilana.ceotto@ifrj.edu.br 

 

As Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA) são um grupo amplo de 

síndromes que podem ser transmitidas por micro-organismos patogênicos, parasitas, 

agentes químicos ou físicos. Embora diversos fatores influenciem a propagação de 

DTHA, os micro-organismos, especialmente as bactérias, são os principais responsáveis 

por essas enfermidades, incluindo as bactérias do gênero Salmonella. Esse grupo 

bacteriano pertence à família Enterobacteriaceae, sendo dividido nas espécies Salmonella 

bongori e Salmonella enterica, e subdivididas em diversos sorotipos. Destaca-se, por 

exemplo, os sorotipos Salmonella typhi e Salmonella paratyphi e Salmonella enterica que 

são agentes responsáveis pela febre tifoide e febre paratifóide, respectivamente. Apesar 

dos métodos microbiológicos convencionais terem grande eficácia, os resultados dos 

estudos de Salmonella spp. podem levar mais de uma semana, resultando em um tempo 

prolongado para as análises. As condições para o controle da qualidade microbiológica 

dos alimentos são determinadas pela Resolução da Diretoria Colegiada da Anvisa no 724, 

de 1º de julho de 2022 (RDC 724) e pela Instrução Normativa no 161, também de 1º de 

julho de 2022 (IN 161). A utilização de técnicas alternativas, como a PCR, pode acelerar 

a identificação de micro-organismos patogênicos, e, por conseguinte, melhorar a 

avaliação microbiológica dos alimentos, garantindo uma maior segurança dos alimentos. 

No entanto, embora existam métodos moleculares disponíveis no mercado para a 

detecção de Salmonella spp., os insumos são importados e possuem um custo elevado, o 

que dificulta sua aplicação na indústria alimentícia. Desse modo, o objetivo deste estudo 

é ampliar a detecção de Salmonella spp. em alimentos utilizando métodos alternativos 

que sejam mais econômicos e rápidos. Para isso foram feitos testes para aperfeiçoar os 

parâmetros propostos na metodologia estudada e foram efetuadas análises usando cepas 

controle de Salmonella typhi ATCC 19214 e Salmonella typhimurium ATCC 14028 a 

fim de se identificar a especificidade e a sensibilidade do ensaio de PCR. Já a próxima 

etapa da pesquisa é aplicar o método PCR em matrizes alimentares. Os resultados obtidos 

até o momento atual se mostraram satisfatórios, mas ainda são necessários mais testes 

para verificar a eficácia da metodologia proposta.  
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